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1. HISTÓRICO:
1.1 A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, pelo M.D. Deputado Hatiro Shimomoto, encaminha, em 15/07/88, ao CEE, através do CT/AL/OF- 146/68, "proposta visando à introdução do ensi​no da Língua Japonesa no currículo das escolas de 1º e 2º graus da rede oficial como opção de Língua Estrangeira Moderna."
1.2 A referida proposta está embasada no disposto no artigo 8º, § 1º e 2º da Lei 5692/71, no que se refere à ordenação do currículo e organização de "classes que reúnam alunos de diferentes séries e de equivalentes níveis de adiantamento para o ensino de língua estrangeira e outras disciplinas, áreas de estudo e atividades em que tal solução se aconselhe."

Cita, ainda, a Lei 7044/82 (§ 4º e 5º) quanto à organização curricular de 1º e 2º graus abrangendo o núcleo comum e a parte diversificada para atendimento "às necescidades e possibilidades concretas, as peculiaridades locais, aos planos dos estabelecimentos e às diferenças individuais dos alunos", competindo ao estabelecimento a inclusão de "estudos não decorrentes do matérias relacionadas".
Ainda, com relação à elaboração do currículo, menciona a legislação vigente da rede oficial: Resolução SE 01/85 e o artigo 95 da Lei Complementar 444/87.
1.3 Sendo entendimento do nobre Deputado que cabe ao CEE examinar a possibilidade de inclusão da Língua Japonesa no currículo das escolas de 1º e 2º graus da rede oficial, acrescenta um bem fundamentado arrazoado acerca das várias correntes imigratórias, que escolheram este País como Pátria. No caso, trata-se dos japoneses e seus descendentes, atualmente, somando mais de um milhão, que objetivam oportunidades de melhor conhecer a cultura, a língua, a tecno​logia para participar desse promissor processo de integração sócio-econômico-cultural com o país de origem.

1.4 Acresce que, sendo São Paulo o Estado que abriga o maior número desse contingente, existem cursos particulares, associações culturais e esportivas, centros de estudos, bibliotecas etc ..." onde se ensina a Língua Japonesa não só para os nipo-brasileiros co​mo para os não descendentes que se interessam quer pela cultura, quer pela tecnologia e comércio em permanente intercâmbio com o Japão.
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1.5. Em apoio à sua proposta, anexa: manifestação dos seguintes órgãos e entidades:
· Consulado Geral do Japão;

· Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa;

- Federação das Escolas de Língua Japonesa no Brasil;
- Aliança Cultural Brasil-Japão;
- Centro de Estudos da Língua Japonesa;
- Centro de Estudos Japoneses da Universidade de São Paulo.
2. APRECIACÃO:
2.1. Versa o presente sobre proposta de introdução da Língua Japonesa no Currículo das escolas de 1º e 2º graus da rede oficial como opção de Língua Estrangeira Moderna, encominhada ao CEE pelo nobre Deputado Hatiro Shimomoto da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo.

2.2. A Resolução nº 6/86 do Conselho Federal de Educação reza:

"Artigo 3º - O ensino de pelo menos uma Língua Estrangeira Moderna é obrigatório no segundo grau e recomendado pa​ra o 1º grau, preferentemente, a partir da 5ª série.
"Artigo 6º - Cabe a cada estabelecimento organizar o seu plano do curso, atendendo que as matérias do núcleo comum sejam desenvolvidas:
1 - No Ensino de 1º Grau
a) Nas séries iniciais - Português, Matemática, Estudos Sociais (sob a forma de História e Geografia ou com integração de ambas), Ciências (sob a forma de Iniciação), tratados predominantemente como atividades.
b) Em seguida, até o fim do 1º grau, Português, Matemática, Geografia, História, Organização Social e Política do Brasil, Ciências Físicas e Biológicas e Língua Estangeira Moderna, quando houver, tratadas como áreas de estudo ou disciplinas.

2- No Ensino de 2º Grau
Língua Portuguesa, Literatura, com maior ênfase pa​ra a Brasileira, Matemática, História, Geografia, Física, Química, Biologia e Língua Estrangeira Moder​na, serão tratadas como disiciplinas.
Filosofia, quando houver será tratada, também, como
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2.3 De acordo com o Parecer CEE 408/87, que tratou da solicitação de reinclusão da Língua Espanhola no currículo das escolas públicas de 2º grau, como opção de Língua Estrangeira, junto com as Línguas Francesa e Inglesa, este Colegiado concluiu pelo encaminhamento da solicitação aos órgãos próprios da SE para manifesta​ção. Quanto a este pedido o procedimento deve ser o mesmo.
3. CONCLUSÃO:
Encaminha-se o presente Processo à Secretaria de Educação para que se manifeste enviando-so cópia deste Parecer ao nobre Deputado Hélio Hatiro Shimomoto.
São Paulo, 23 do novembro de 1988
a) CONSº. Prof. Luiz Eduardo C. Magalhães
- Relator -
DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos do Voto do Relator.
Sala "Carlos Pasquale" em 07 de dezembro de 1988
a) Consº Francisco Aparecido Cordão
Vice-Presidente
